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Synopsis 

Data were obtained from 1891 specimens of CljVLOM.A_OVl jama.A.c.e.VlÚ.-6 coZZected during 
four trips aboard R/V "prof. W. Besnard"~ from Cabo de são Tomé (22°04'5) to Torres 
(29°21 '5). This species occurs along the cont1.:nental shelf~ prefgrably on the 
region of coastal water influence with temperatures bet"ú.Jeen 27°C and 18°C. There 
are young and adults along the coast~ in all depths ~ although it Was observed 
young in February-March at 22°5 and 27°5 and~ during other months ~ at 23°20 ' 5 and 
27°30'S~ while the adults are distributed at 26°5 and 27 °30 ' 5 in February- March 
and May and at 23 °5 and 29 °30 '5 in September- November . 5pawning takes place between 
latitudes 24°30'5 and 26°30 '5 in winter-spring (5eptember-November J. According to 
reproductive cycle~ the condition factor (K) showed variations) being the lowest 
value in September (spawning season). The pick of r ecruitment was in May ~ 
occurring individuals with total tength between 70-90 mm com'l_ng from the preceeding 
spawning period and that did n,) t reach their first year of tife . Firut sexual 
maturity is reached around 154 mm and at 200 mm aZZ individuats are potentiaZZy 
mature . The weight/length relationship vatues were different for males (a::::.5 . 2.::) 
and f emales (a:::: 3 . 10; . 

Descriptors : Spatial distribution , Tcnporal distribution , Population structure, Continental shelves, (oastal waters , 
Spawning sfa~on~, Cond;tion faclor, Length-weight r elationsh i p~, Sexua l n,aturity, Sex-ratio, C~:Il(·lci..on 

jc...ma<'CCrlbA...-6, Caoo de são Tomé - RJ J Tor res - RS. 
Descritores: Distribuiç~o espacial, Distribuição temporal, Estrutura da população, Plõtaformas continentais, Â9UqS 

c.ostE::iras,"Período de desova , Fato~ d~ c.ondição, Relações pesc/c.c~pr i mt::nto . Maturi dade sexual, c.ompo-" 
s ição do sexo, C!n'!('.6UOtl Jam(HCc.'t-!'.~S , Cabo de são Tomê - RJ, Torres - RS. 

Introdução 

Clji1MUOVl jama.A.c.e.~~ (goete) ocorre do 
mar das Antilhas at~ a Argentina, habi­
tando regiões com fundos arenosos ou lo­
dosos, em profundidades ge ralmente infe­
riores a 100 m (Vazzoler, 1975; Menezes 
& Figueiredo, 1980). Nes ta zona, tanto 
a mare corno os ventos a gem sobre as cor­
rentes que fluem, normalmente, paralelas 
ã costa (Emílsson, 1961). 

Estudos sobre C. jama.A.c.e.~i.6 (= C. 
p~aVl~) da costa sudeste do Brasil, 
baseados em material coletado da frota 
pesqueira que atuava na area entre San­
tos (24°S) e ilha de são Francisco 
(26°S), foram realizados por Vazzoler 
(1962) e Santos (1963;1968). Vazzoler 
(op. ~.) estimou o comprimento medio 
de início da primeira maturação sexual e 
analisou a ação da pesca comercial sobre 

(ic) Atualmente no INPA - Insti tuto Nacio-
nal de Pesquisas da Amazônia. 

Publ . Vl . 595 do I Vl~~. Oc.e.aVlog~ . da U~r. 

o estrato jovem da população. Santos 
(ar. ~.) estimou os parâmetros de 
crescimento, as taxas de recrutamento, 
de mortalidade natural e por pesca e o 
tamanho medio da população. e estabele­
ceu a periodicidade da reprodução, o ti­
po de distribuição e de mi grações da es­
pecie na referida área. Constata-se, 
assim, existirem poucos conhecimentos 
sobre a biologia de C!J;W6C.<-(l;~ ja.ma.A.c.e.Vl.~Ú 
na costa do Brasil. 

Este trabalho objetivou acr escentar 
alguns dados aos já existentes e esten­
der os resultados obtidos durante o de­
senvolvimento do Programa Rio Grande do 
Sul (GEDIP/IOUSP), para a área entre 
Torres (29°2l'S) e Maldonado (35°S), 
analisando-se o material obtido durante 
o Programa FAUNEC*, que abrangeu a area 

("') Programa "Fauna Nectônica") do De­
partamento de Oceanografia Biológi­
ca, IOUSP, coordenado por Gelso 
Vazzoler. 
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da plataforma continental entre cabo de 
sio Tom~ (22°04'8) e Torres (29 °21'5). 
sio considerados a s pectos relacionados ao 
padrio de distribuiçio espacial e tempo­
ral da esp~cie, sua estrutura populacio­
nal e biologia. 

Material e métodos 

Os 1891 exemplares de CljI10-óc-éUJn jamiU.­
Ce.i16-W analisados neste trabalho foram 
coletados durante os quatro cruzeiros 
oceanográficos efetuados por int erm~dio 
do N/Oc. "ProL W. Besnard", para a exe­
cuçio do programa FAUNEC, no período en­
tre fevereiro e novembro de 1975; foi a­
brangida a área da plataforma continen­
tal brasileira entre as latitud es 22°04'S 
(Cabo de sio Tom~) e 29°2l'S (Torres), 
ate a isobata de 200 m. O cruzeiro Ifoi 
realizado de 17 de fevereiro a 07 de 
março; o cruzeiro 11, de 08 a 17 de maio; 
o cruzeiro 111, de 17 a 29 de setembro, 
e o cruzeiro IV, de 07 a 18 de novembro. 
As coletas foram realizadas com redes de 
pesca tipo arrasto-de-porta (ott~­
~awt) , com tralha de bóia de 55 a 65 
pes, malhagem esticada de 60 mm no corpo 
e na manga, e de 30 mm no sacador. A 
duraçio de cada arrasto foi de uma hora, 
a uma velocidade de 3,5 nos/hora. 

Todo o material capturado foi triado 
a bordo, sendo contado o numero de exem-

Fig. 1. Mapa da áreq (cruzeiro I) indi­
cando as estações onde ocorreu 
C. jama...-lc.e.I1..6.ú.J, o comprimento 
total mêd ie (em mm) dos ind i­
víduos por e~tação, entre pa­
rêntes i s, e a freqüênc i a de i n­
divíduos por estação. 
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pIares e obtido o peso total porespecie, 
e , a seguir, armazenado em caixas eti­
quetadas e congelado a -25°C, nas câma­
ras frigoríf icas do navio. Ao termino 
de cada cruzeiro , os peixes eram trans­
portados para o laboratóriô, sendo des­
congelados gradativamente para obtençio 
de dado s individuais referentes a com­
primento total (em mm), peso total (em g), 
sexo e estádio de maturidade sexual 
(Vazzoler, 1981). A classificaçio do ma­
terial coletado, realizada a bordo, foi 
confirmada no laboratório (Vazzoler et 
al., 1982). 

Os dados sobre comprimento total dos 
exemplares de Cljl1O..6UOI1 jamiU.cel1..6-i..J.>, co­
letados em cada cruzeiro, foram grupa­
dos em classes de 50 mm, sendo calculado 
o comprimento medio e a freqüência de 
indivíduos por estaçio oceanográfica, 
por cruzeiro (Figs 1~4). 

A análise da estrutura da populaçio 
em classes de comprimento total (Fig. 5) 
e proporçio de sexos (Fig. 6), da fre­
qüência de exemplares adultos por classe 
de comprimento para estimativa do com­
primento total m~dio de início da pri­
meira maturaçio sexual (Fig. 7), da fre­
qüência temporal dos estádios de maturi­
dade para indicaçio da epoca de desova 
(Fig . 8) e da distribuiçio espacial dos 
indivíduos com gônadas maduras (C) e es­
vaziadas (D) para identificaçio does) 

n' 

Fig. 2. Mapa da área (cruzeiro 11) indi­
cando as estações onde ocorreu 
C. jamcU.c.e.Vl...6-W, o compr imento 
tota 1 mêd i o (em mm) dos i nd i­
víduos por estação, entre pa­
rêntesis, e a freqüência de in­
divíduos por estação. 
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Fig. 3. Mapadaárea (cruzeiro 111) indi­
cando as estações onde ocorreu 
c. j(U11((-tC.C:vt.6~, o comprimento 
total médio (emmm) dos indi­
víduos por estação, entre pa­
rênte s i s I e a freqüênc i a de i n­
divíduos por estação. 
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Fig. 4. Mapa da área (cruzeiro IV) indi­
eqndo as estações onde ocorreu 
C. jamcUc.e.n6~, o comprimento 
total médio (em mm) dos indi­
víduos por estação, entre pa­
rentesis, e a freqüência de in­
divíduos por estação. 
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local (ais) de desova (Fig. 9), f9i desen­
volvida segundo metodologia descrita em 
Vazzoler e;t ai.. (1973) e Vazzoler (1981). 
Para o estudo da relação entre peso to­
tal (Wt ) e comprimento total (Lt) foram 
calculados oS pesos medios por classe 
de 100 mm de comprimento total, para se­
xos separados. A expressão ajustada aos 
dados foi a equação alometrica Wt =b Lf 
(Huxley, 1924; Huxley & Teissier, 1936), 
atraves do metodo dos mínimos quadrados, 
que, após transformação logarítmica, re­
sultou log Wt =log b + a log Lt. Os va­
lores obtidos para a constante alfa (a), 
para machos e fêmeas, foram testados pe­
lo teste "t" de Student, para verificar 
se ocorriam ou não diferenças significa­
tivas entre sexos (Tab. 1; Fig. 10). 

Para o cálculo do fator de condição 
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Fig. 6. Distribuição de freqüência de 
fêmeas e machos de C. jama-<-­
c.e.Vlf.J-<-f.J, por cru ze i ro. 
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(K), foram considerados somente os indi­
víduos maduros, ou seja, aqueles com 
comprimento total superior a 150 mm, que 
corresponde ao comprimento medio da pri­
meira maturação sexual de modo a permi­
tir comparações (Vazzoler & Vazzoler, 
1965; Isaac-Nahum & Vazzoler, 1983). A 
expressão utilizada para o cálculo do 
fator de condição foi: 

í-1t 1+ 
K -----o 10 , onde 

L~ 
Wt = peso total do peixe (g) e 
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T~bela 1. Result~dos das regressoes en­
tre I~~arrtmo do peso total 
(Iog Wt ) e logarrtmo do com­
primento total (loq L t ), e do 
teste "t " ap I i cado às reg res­
soes 

SE xo 

Mac hos 

Fêmeas 

Ma c ho s 

Fêmea 5 

------ - - - ._-

Ax (mm) 10g b 

3, 2 ~ - 5,55 

19 80-2)0 

0,022 O, o 46 

J. I o -5,20 

20 70 - 2)0 

0,046 o. I 02 

39 

N ::: número de classes de COl'1pr imento total 

Ax = amplitude das classes 

l (d 

0,99 

0,99 

2, 6 0 * 

a'" estimador do coeficiente ang"lar da reta de regressão 

:t seu desvio-padrão 

109 b "" estimador do logarítmo do c o eficiente linear da reta 

de regressão" seu desvio-padra o 

r 2 :: coeficiente de determinação 

t (o.) :: valor de "til entre os coeficientes angular~s p ara t'fI a­

chos e fêmeas 

* : significativo dO nível de 0,05 

Lt = comprimento total do peixe (mm), 
sendo os resultados multiplicados por 
10 4 para facilitar o manuseio dos dados. 
Foi calculado o valor do fator de condi­
çao para cada exemplar sexualmente madu­
ro, por sexo e por cruzeiro (Kl). Os 
valores individuais de Kl obtidos foram 
grupados por classe de 10 rnrn de compri­
mento total e calculado, para cada clas­
se, o valor medio de Kl, por sexo e por 
cruzeiro (K;) (Tab. 2; Fig. 11). Não 
tendo sido constatadas variações nos va­
lores medios de Kl com o crescimento do 
peixe, foi calculado, para machos e fê­
meas, respectivamente, um valor media de 
K1 , por cruzeiro. Os valores medios de 
Kl para machos e fêmeas foram testados 
entre si pelo teste "t" de Student; não 
havendo diferenças significativas entre 
sexos foi calculado um valor media de K 
para sexos grupados, por cruzeiro (K2) 
(Tab. 3). Aos valores medias de K2, 
foi aplicado o teste de comparação múl­
tipla de medias, pelo metodo de Kramer 
(1956), estando os resultados apresen­
tados na Figura 12. 

O nível de significância adotado em 
todos os testes foi de 0,05. 

Resultados 

Ctjvw~C;'OI1 jarna.J..c.~VlJ.JÁÁ distribui-se ao 
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Fig. 10. Curvas representativas da re­
lação entre peso total (g) e 
compr imento tota I (em mm) pa­
ra machos e fêmeas de C. 
J((JIlC(tC~11fl.{ó, durante o pedo­
do estudado. 

longo da área estudada , preferencialmen­
te na região da plataforma continental 
banhada pela água costeira. Os mapas de 
ocorrênc ia da especie mostram que no 
cruzeiro I, quando foi amostrada a área 
ao norte de Cabo Frio, foram coletados 
indivíduos jovens nessa área e que nos 
cruzeiros 111 e IV houve penetração de 
indivíduos adultos ao sul de Santa Cata~ 
rina; observa-se ainda, pelos comprimen~ 
tos medios dos exemplares capturados em 
cada estação, que ocorrem, indiscrimina-
damente, concentrações de indivíduos jo­
vens e de adultos tanto próximo ã costa 
corno mais ao largo (Figs 1-4). 

A análise da estrutura populacional 
em classes de comprimento, ao longo do 
ano, mostrou que ocorreram exemplares 
numa amplitude de 50 a 270 mm de compri­
me nto total. Observou-se que em feve­
reiro-março apareceram indivíduos peque­
nos, das classes de 70 a 90 mm, cuja 
freqüência aumentou bastante em maio, 
sofrendo queda brusca em setembro-novem­
bro. Em setembro, a ocorrência de indi­
v íduos a partir de 150 mrn foi bem mais 
e levada que nas demais epocas do ano 
(Fig.5). 

A análise do flCx- fLa U o demonstrou o­
correr uma pre ponderância da s fêmeas nos 
me ses de f ev e reiro-mar ço e maio, sendo 
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que em setembro a diferença foi menos 
acentuada, ocorrendo 52,3% de fêmeas e 
47,7% de machos; em novembro, a freqüên­
cia de machos ultrapassou à de fêmeas 
(Fig. 6). 

O inIcio da primeira maturaç~o sexua l , 
tanto para machos como pa ra f êmeas, o­
correu em torno de 154 mm, sendo que com 
200 mm todos os indivIduos da especie já 
atingiram a maturaç~o sexual (Fig. 7), 

IndivIduos com gônadas nos estádios 
imaturo (A) e em maturaç~o (B) aparece­
ram durante todo o ano; porem, indivi­
duos com gonadas maduras, no es t ád io C, 
ocorreram somente em setembro e novembrQ 

Bolm Inst. oceanogr., S Paulo; 32 (2), 
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(c ruz e iros III e IV), sugerinQo que a de­
s ova verifica-se nesse perIodo. Essa 
sugest~o e reforçada pela dcotrência de 
gônadas esvaziadas (D) na mesma epoca 
(Fig. 8). 

Fêmeas com ovários maduros ocorreram 
a o longo de toda a área, em freqüências 
distintas, em setembro e noVembro; a al­
ta incidência de fêmeas maduras entre 
24°30'S e 26°30'S sugere que a desova 
ocorre nessa área. Nota-se 4ue, mais ao 
sul, oc orrem femeas maduras em setembro 
e , mais ao norte, em novembro (Fig. 9). 

A relaç~o peso total/comprimento to­
tal, para machos e fêmeas, teve seus 

Ta be 1 a 2. Valores médios do fator de condi ção ( K 1 ) , por classe de comprimento to-
ta 1 , pa ra machos (M) e fêmea 5 (F) , por cruzei ro 
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Tabela 3, Valores médios do fatordecon­
d i ç~o pa ra sexos sepa rados e 
grupados, por cruzeiro 

o 

11 

111 

IV 

Sexo N, K 1 K, 

H 46 O, I 0 57 O, I 053 

O , 42 93 

4 7 O , I 049 O, O O I 9 

M 14 O , I 052 O, 10 5 6 

0 ,6 8 4 I 

27 O , I 0 6 7 0,0018 

H I I 7 O , I O 2 O O, 1024 

0 , 5 4 2)0 

I I 3 O, I 027 O, O O I 3 

M 4 8 o, 1077 O, 1085 

O .84 75 

27 O , 1098 0,0023 

N 1 nume r o d e d a d os s o br e fat o r de con d i ç ão. po r 

se x o e por c r u ze i ro 

valor médio do f at o r de c ondição. por sexo e 

por c r uze i ro 

va l or de "t l l e ntre a s méd ia s do fat o r de con­

dição Da r a ma c hos e fê meas, por cruz e iro 

núme r o d e d a d os so bre f at o r de condi ção . po r 

cruze i ro 

valor méd i o do fat o r de c ondição, p o r c ru z ei­

ro , . t vezes se u des vi o - pa drão 
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respectivos valores do coeficiente an­
gular da reta de regressão (a ) distin­
tos, sendo de 3,25 para machos e 3,10 
para fêmeas (Tab. 1). Antes de atingi­
rem a primeira maturação, machos e fê­
meas têm pesos semelhantes; apos essa 
fase, os machos apresentam pesos totais 
relativos superiores aos das fêmeas 
(Fig. 10). 

Os valores medios de Kl, obtidos para 
machos e femeas, não mostraram variações 
nem com o desenvolvimento do peixe, nem 
entre sexos (Tabs 2-3; Fig. 11). Consi­
derando-se os sexos grupados, observou­
se que, em setembro, ocorreu uma queda 
brusca no valor de K2, que coincide com 
a epoca de desova. Esse baixo valor de 
K2 obtido para setembro apresenta dife­
rença estatisticamente significativa, em 
relação aos das demais épocas do ano 
(Fig. 12). 

Discussão 

A instabilidade de uma área, afetando as 
características ambientais abioticas, 
determina variações na distribuição da 
fauna de peixes e também em seu compor­
tamento, como demonstrado por vários au­
tores (Vazzoler, 1963; Vazzoler & Santos, 
1965; Santos & Yamaguti, 1965; Vazzoler, 
G. etaL , 1973; Vazzoler, G., 1975;Figuei ­
redo,1981). Deslocamentos sazonais, ao 
longo da área entre 27°S e 32°S, foram 
de sc r i tos para td (Chapa :jOrl .{ a..~ btLfLrÚ. e!t;' 
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(Vazzoler, 1963; Vazzoler & Santos, op. 
cit.) e MaefLodoVl aVlcljtodoVl (Santos & 
Yamaguti, op , cit.), estando relaciona­
dos às variações de temperatura deter­
minadas pelo deslocamento da Convergên­
cia Subtropical (Emílsson, 1961). A a­
bundância de M. nUfLvtiefli tambem varia em 
função das condições ambientais, como 
demonstrado por Vazzoler (1965). A dis­
tribuição da fauna de peixes demersais 
na costa do Rio Grande do Sul e parte da 
do Uruguai (Torres a Maldonado) foi ana­
lisada em função das variações de tempe­
ratura, salinidade e teor de oxigênio 
dissolvido, durante 10 cruzeiros oceano­
gráficos realizados nessa área (Vazzoler, 
G. & Iwai, 1971: Vazzoler c.tal., 1973; 
Vazzoler, G., 1975). 

CljVlO.6UOVl jamucenóÂ-6 foi a especie 
que ocorreu em menor abundância relativa 
na plataforma continental do Rio Grande 
do Sul (Vazzoler, G., etaL, 1973; Vazzoler, 
G., 1975). Considerando-se os dados sobre 
distribuição dessa especie e tempera tura, 
obtidos durante 1965-69 (Vazzoler, G., 
1975) e 1972 (Vazzol er, G. , et cli... , 1973; 
Miranda et al., 1973) nessa área, veri­
fica-se que, como referido por Figueiredo 
(19Sl), há relação entre a área de ocor­
rência da especie e a temperatura da 
água. Nos meses correspondentes ao fim 
de primavera-verão (dezembro-abril), em 
que ocorre penetração de águ~s quentes, 
com temperaturas entre 20-22 C, na costa 
do Rio Grande do Sul, ate·a latitude de 
34°S, CljVlO.6UOVl jmnaicenó~~ distribui-se 
ao longo de toda a costa; no restante do 
período, quando há o recuo dessas águas, 
a especie distribui-se apenas ate 32°S, 
em temperaturas de l7°C. 

Estes resultados mostram, para a área 
entre 22°s e 29°30'S, onde as temperatu- . 
ras variaram entre 27 e lSoC (Kawakami 
de Resende, 1979), que verificam-se con­
centrações de jovens e adultos de C. 
jamucenóÂ-6 independentement e da distân­
cia da costa, tanto em estações costei­
ras como de mar aberto. Os jovens ocor­
reram, em f evereiro-março , desde o norte 
de Cabo Frio ate a costa do Parana 
(22°S - 27°S), e, nos demais cruzeiros, 
entre 23°20'S e 27°30'S, enquanto os a­
dultos, em fevereiro-março e maio, dis­
tribuíram-se na costa do Paraná-Santa 
Catarina (26°S - 27°30'S) e , em setembro 
e novembro, ao longo de toda a área en­
tre 23°S e 29°30'S , o que reflete sua pe­
netração em direção ao sul. 

Constata-se, pelo conjunt o de infor-
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maço~s existentes, que CyVlO.6UOVl jarrlcU.­
ceVl.6~ ocorre, na região entre 22°S e 
34°S, nas costas do Rio de Janeiro, são 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, em águas com temperatu­
ras entre 27 e 17°C; realiza deslocamen­
tos em direção ao sul nos meses de fim 
de primaverá e verao, acompanhando a pe­
netra~ão de águas quentes, estando sua 
ocorrencia limitada pela temperatura de 
17°C. 

Assim, as discrepâncias entre estas 
observações e as de Santos (1968) ~ que 
admitiu ocorrer estratificação na dis­
tribuição da população de C. jamcU.ceVl.6~, 
com os jovens mais próximo ã costa, po­
dendo existir uma migração dispersa ou 
direcional pára fora da costa, mas não 
ao longo desta - são, muito provavel­
mente, devidas ã limitação da área a­
brangida pela frota pesqueira, fonte de 
suas amostras, restrita tanto ao largo 
como ao longo da costa. 

Vazzoler (1962) estimou o comprimento 
medio de inicio da primeira maturação 
sexual em 180 mm, portanto superior ao 
valor aqei constatado, ou seja, 154 mm. 
S egund o M o r e i r a (--t Vl: Va z z o 1 e r, O p . 
c--tt.) , os barcos que efetuavam a pesca 
comercial do goete, mais especificamen­
te as parelhinhas, rejeitavam 44% do 
capturado, sendo o comprimento máximo 
atingido pelos exemplares rejeitados 
de 160 mm; assim, a quase totalidade 
dos indivíduos rejeitados eram jovens, 
fato que determinava a não representa­
tividade do estrato jovem da população 
no desembarcado, e, conseqüentemente, 
nas amostras coletadas da frota. Esse 
fato explica o valor superestimado en­
contrado por Vazzoler (op. cJ..t.) para 
esse parametro. 

A relação peso total/comprimento 
total sofre oscilações ao longo do 
tempo, em função de variações de fato­
res extrínsecos e intrínsecos. Para 
CynO.6CJ..OVl jam~ceVl.6J...6 (= C. pe~aVl~), 
Nomura (1962) estimou um valor de 
a = 3,12, para sexos grupados; Santos 
(1963) não constatou diferenças sig­
nificativas entre machos e fêmeas, 
tendo encontrado um a = 2,98. Os re­
sultados deste trabalho mostram ocorrer 
diferenças significativas entre sexos, 
com a = 3,25 para machos e 3,10 para 
fêmeas. Santos (1968) sugeriu dimi­
nuição no tamanho da população de 
CyVlO.6C--tOVl jam~CeVl.6~, devido ã sobre­
pesca; este fato explicaria os valores 
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mais elevados aqui encontrados para o 
coeficiente a, em função do aumento da 
disponibilidade de alimento, além de 
ser mais um elemento para explicar o 
valor mais baixo encontrado neste tra­
balho para o comprimento médio de pri­
meira maturação. Knaggs & Parrish 
(1973) constataram que o decréscimo da 
população de ScombefL japoVl--tcU.6 refle­
tiu-se em um aumento de peso dos indi­
víduos e ocorrência- de maturidad e go­
nodal em idades inferiores. 

A desova da espêcje ocorre uma v e z 
por ano, na área entre 24°30'S e 26°30'S, 
durante os meses de fim de inverno e 
primavera (setembro-novembro), com um 
possível pico no fim do inverno, mais ao 
sul, diminuindo de intensidade na prima­
vera, mais ao norte. De fato, o 
sex-ratio, ao longo do ano, tornou-se 
menos acentuado em setembro, para aumen­
tar, em seguida, em novembro; a freqüên­
cia de indivíduos sexualment e maduros, 
ou seja, acima de 150 mm de comprimento 
do total, foi bem maior em setembro que 
nas demais épocas de coleta. A ocorrên­
cia de machos e fêmeas foi semelhante em 
setembro, época que coincide com a deso­
va da espec~e na área. Segundo Zaneti­
Prado (1978), não se justifica uma apli­
cação do teste de qui-quadrado aos dados 
de proporção sexual por épocas do ano, 
por não se conhecer a real proporção en­
tre sexos em peixes e também pelo fato 
da pesca (captura) poder ser s e letiva, 
atuando, em cardumes constituídos, pre­
ferencialmente, por machos ou fêmeas 
(Yamaguti, 1967). Planas & Vives (1956) 
e Suan & Vives (1957) verificaram qu e 
para Mu..Le.u.6 bMbat~ do Mediterrâneo 
ocidental, quando se consjderava a dis­
tribuição batimétrica, havia um equilí­
brio na proporção entre sexos em r eg iões 
de profundidades menor e s e que, c om o 
aumento da profundidade, havia uma pr e ­
dominância de machos. Outros cienídeos, 
como CynO.6CJ..OVl .6;(::JUa;(::u.6, UmbJUna cano.6aJ.. 
e CteVIO.6cJ..aeVla gfLaGit/ cJMI1U6, c om picos 
de desova, respectivaIDente, no i~verno­
primavera, na primavera e_no v e rao-outo­
no, apresentaram, nessas epocas, pro­
porções entre sexos bastante próx imas 
(Vazzoler et al., 1973). 

Observou-se que, em fevereiro- março, 
ocorreu alta freqüência de indi v í d uo s n as 
classes de 70 a 90 mm, qu e aument o u bas tant e 
em maio, quando também o c orr e ram ind iví­
duas de classes menores, d e 50 e 
60 mm; a freqüência destes diminuiu 
bastante durante setembro e, mai s ainda, 
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em novembro. Esses resultados sugerem 
que o recrutamento deva ocorrer entre 
'feve.reiro 'e maio, com um máximo em 
maio. Esta constatação concorda com 
resultados obtidos para outros cienídeos 
(Vazzoler e.t aL, 1973). Pod e-se in­
ferir, com base na alta fteq~~ncia de 
indivíduos entre 70 e 90 mm em maio, que 
eles sejam provenientes da desova que 
ocorreu em setembro do ano anterior; 
quando verificados os comprimentos aci­
ma referidos, na curva de crescimento 
obtida por Santos (1963), constatou-se 
que esses comprimentos correspondem 
a indivíduos que ainda nao atingiram 
um ano de idade. 

O fator de condição é um índice que 
reflete a interação entre fatores bió­
ticos e abióticos no condicionamento 
fisiológico de peixes (Clark, 1934i 
MacGregor, 1957), indicando condiçoes 
alimentares que podem variar bastante 
durante o ciclo sexual da especie (Hile~ 
1936; Angelescu e.tcúe., 1958; MacG~egor, 
1959). ' O começo da desova em PUVl:tW).) 
fwfu).) foi evidenciado por um declínio 

' no valor do fator de cond ição, d ecor­
'rente de um maior gasto metabólico que 
precede a desova (Bhatnagar, 1963): 
Um aumento gradativo em seu valor e de­
~orrente de uma normalização das fun­
ções metabólicas logo após a desova 
(Rao, 1963; Joakimsson& Hempel, 1974). 
Segundó Vazzoler & Vazzoler G. (1965), o 
fator de condição, alem de indicar as 
condições alimentares de peixes, pode 
indicar, tambem, para o estrato adulto 
da população, o estado de desenvolvi­
mento gonad~l, com base no consumo de 
reservas durante a epoca de desova. 

Martins-Juras (19S0), para Mac~odoVl 
ancljfodon, e Isaac-Nahum & Vazzoler 
(1983), para M,{c~opogovúa).) nMnú~, 
constatar~m ocorrer variações cíclicas 
do fator de condição relacionadas com 
o processo reprodutivo. Cyno).)c,{on Ja­
I11cUce.n).)J./., apresentou um ciclo sazonal 
relacionado ao fator de condição, sen­
do que, durante a época de desova, ve­
rificou-se um decréscimo em seu valor, 
para logo após haver sua elevação e 
estabilização, num período posterior 
ã desova, como resultado da recuperação 
e normalização das condições fisiológi­
cas. Por outro lado, houve uma certa 
constãncia nos valores de K com o aumen­
to em comprimento dos exemplares madu­
ros, durante o ano. Essa constãnc~a de 
K com o desenvolvimento do peixe nao 
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foi observada por Vazz oler & Vazzol er , G. 
(op. c~t.), para S~d,{ne.ffa b~a).),{t,{en­
).)ú. 

ReSUIDO 

Este traba1ho baseia-se na analise 
de dados obtidos de 1891 exemplares 
d e Cyi10 0C~WJJ jal11a~cevI0~0 co letados . 
durante quatro cruzeiros ~c:anografl­
cos realizados por intermedlo do 
N/Oc. "Prof. W. Resnard", na área entre 
Cabo de são Tome (22°04'S) e Torres 
(29°30'S), ate a isóbata de 200 m, den­
tro do programa FAUNEC. A espécie dis­
tribui-se ao longo da plataforma conti­
nental, preferencialmente na região 
banhada pela água costeira, com tempera­
turas entre 27°C e lSoC. Ocorrem con­
centrações de jovens e adultos, indis­
criminadamente da distância da costa; os 
jovens ocorreram, em fevereiro-março, 
entre 22°S e 27°S e, nos demais perío­
dos, entre 23°20'S e 27°30' S, enquanto 
os adultos distribuíram-se, em feverei­
ro~março e maio, entre 26°S e 27°30'S 

° e, em setembro e novembro, entre 23 S e 
2g e 30'S. A desova ocorre entre as lati­
tudes 24°30'S e 26°30'S, durante o fim 
do inverno-primavera (setembro-novem­
bro). Concordando com o ciclo reprodu­
tivo, o fator de condição mostrou varia­
ções cíclicas, com valor mais baixo du­
rante setembro, período de desova. O 
pico de recrutamento verificou-se em 
maio, quando ocorreram indivíduos com 
comprimento total entre 70 e 90 mm, 
provenientes da desova do ano anterior, 
que ainda não completaram um ano de 
idade. O comprimento medio de início 
da primeira maturação sexual e de 154 
mm, sendo que aos 200 mm todos os indi­
víduos e~tâo aptos para a reprodução. 
A relação peso total/comprimento total 
apresentou diferenças estatisticamente 
significativas entre sexos, com a = 
3,25 para machos e 3,10 para f~meas. 
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